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Os filiados ao Sindifisco-PB elegem, neste domingo (14), a diretoria executiva que ficará à frente 
do Sindicato no próximo triênio. Concomitantemente, ocorre a eleição dos conselheiros fiscais. 

As eleições têm início às 8h e encerramento às 17h. Estão aptos a votar os filiados ativos e aposenta-
dos em dia com suas obrigações estatutárias.

É fundamental que os filiados participem desse processo democrático, e de maneira direta, escolha 
a melhor chapa e membros do conselho fiscal que representem a vontade da maioria dos filiados ao 
Sindifisco-PB. 

Na avalição do presidente da comissão 
eleitoral, José Hiram, as eleições ocorrerão 

dentro da normalidade, uma vez que os 
candidatos demonstraram civilidade e 

espírito democrático durante a campanha.
Ainda neste domingo, os filiados conhece-

rão os resultados das eleições, uma vez que, 
de acordo com o regimento eleitoral, tão 
logo se encerre a votação, os mesários 

iniciarão os trabalhos de apuração e 
contagem dos votos para divulgação do 

resultado final por parte da 
comissão eleitoral. 

Pleito organizado

Duas chapas disputam a preferência do eleitorado para a eleição da 
diretoria executiva. São elas: União, Resistência e Luta, com o 
candidato a presidente, Victor Hugo, que disputa a reeleição. Victor tem 
como candidato a vice, Almir Nóbrega, atual diretor de formação 
sindical. A chapa concorrente, Fisco Forte, tem o candidato a presiden-
te José Marconi, tendo como candidato a vice-presidente Newton 
Arnaud.

Além dos cargos de presidente e vice, cada chapa é formada por 
mais 14 membros, sendo eleitos simultaneamente os diretores titulares 
e adjuntos. 

Duas chapas concorrem
Para o conselho 

fiscal, o eleitor pode 
escolher até cinco nomes 

dos dez candidatos 
inscritos no processo 

eleitoral. Os cinco 
primeiros candidatos 
mais bem votados são 
eleitos titulares e os 

demais como suplentes. 

Conselho fiscal

A comissão eleitoral definiu os locais de 
votação nas cinco gerências regionais de fiscaliza-
ção onde, simultaneamente, ocorre o pleito. Em João 
Pessoa, haverá urna instalada na sede do Sindifisco-
PB, enquanto em Campina Grande, a urna será 
instalada na Sucursal do Sindicato. Nas cidades de 
Guarabira, Monteiro, Patos, Sousa e Cajazeiras, os 
eleitores podem se dirigir para as respectivas 
Coletorias. 

É permitido o voto em trânsito. Ou seja, caso o 
eleitor esteja, neste domingo, em qualquer uma 
dessas cidades mencionadas, pode se dirigir ao local 
de votação para efetuar o seu voto. 

Locais de votação

As Secretárias Livânia Farias (Administração) e Aracilba Rocha (Finanças), mais uma vez, 
demonstraram a indisposição do Governo para o diálogo. Duas horas antes do início da audiência 
pública sobre reajuste dos servidores na Assembleia Legislativa, as Secretárias enviaram ofício à ALPB 
solicitando seu adiamento. A notícia da ausência das Secretárias uma hora antes do previsto para o 
início da audiência trouxe indignação a deputados presentes e, principalmente, às entidades do Fórum 
dos Servidores Públicos Estaduais.

 Raniery Paulino, deputado autor da propositura, sugeriu que as próprias Secretárias indicassem a 
data mais propícia para a realização da audiência conforme a agenda delas, para que, de forma clara e 
democrática se discuta a MP do reajuste dos servidores.

Ausência do Governo adia audiência pública

Com o adiamento da audiência, a pauta da ALPB está trancada, devido a um acordo para analisar a 
Medida Provisória do reajuste somente depois da discussão pública. Os demais Projetos de Lei da 

ALPB só serão apreciados depois da votação da MP, que irá vencer na próxima semana.

Pauta trancada

Prevista para acontecer na última semana, a sessão especial na qual o Movimento Aguaceira 
apresentaria na Assembleia Legislativa o documento que reúne as proposições da sociedade em relação 
a acessibilidade à água, foi adiada para o início de maio.  

A sessão foi adiada devido à adesão de novas entidades que irão trazer novas informações às 
discussões do movimento, que circulou em vários municípios do Estado para discutir com a sociedade a 
questão da água.  A Carta da Paraíba, que seria apresentada na última semana, é um documento conten-
do propostas para resolver ou amenizar a problemática do acesso à água.

Aguaceira em maio
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